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DISCIPLINA: Educação e práticas pedagógicas na formação em saúde (ENF2503). 
CARGA HORÁRIA: 60 horas. 
CRÉDITOS: 04 
SEMESTRE LETIVO: 2025.1 
PERÍODO: DIAS/HORÁRIO: presencial, terças-feiras das 14 às 18h. 

DOCENTES: Profª. Drª Isabelle Campos de Azevedo (60h); Profª. Drª. Kátia Regina Barros Ribeiro 
(45h).  

 

 

Estudo dos aspectos históricos, filosóficos e conceituais da educação, com foco no processo 
de ensino e aprendizagem, que envolve desde a concepção de processo educativo, as principais 
teorias embasadoras da ação docente, bem como as aplicações no ensino na área da saúde. 
Envolve aspectos específicos da formação docente, desde aspectos do aprendiz, do professor, da  
gestão escolar e estratégias para atuação. A avaliação como ponto estrutural do processo e o uso   
de tecnologias da informação e da comunicação no ensino. Explorar a intersecção entre a filosofia 
da educação e o uso da inteligência artificial. Riscos, benefícios e uso responsável da Inteligência 
Artificial para o ensino e aprendizagem. Desafios para a educação de alunos com necessidades 
específicas. Preparo do estudante para realização do Estágio de Iniciação à Docência. 

 

 

Geral: Promover uma análise crítica do conhecimento produzido em educação para subsídio das 
práticas pedagógicas atualmente adotadas, de forma a promover uma atuação docente 
qualificada e condizente com a formação em nível Stricto Sensu em saúde. 

 

Específicos: 

• Refletir sobre o conhecimento científico produzido no campo da educação e sua aplicação 
no ensino em saúde. 

• Identificar as principais características das teorias educacionais e práticas aplicadas ao 
ensino em saúde. 

• Analisar os elementos dos processos de ensino e aprendizagem e propor estratégias para 
intervenção nos diferentes níveis de formação em saúde. 

• Introduzir os fundamentos filosóficos e éticos que guiam a educação e discutir como a IA 
pode ser integrada, respeitando esses princípios. 

• Discutir sobre os riscos, benefícios e uso responsável da Inteligência Artificial para o ensino 
e aprendizagem.  

• Refletir sobre os desafios para o ensino em saúde a pessoas com necessidades específicas. 
 

 

• Compreender as diversas abordagens do processo pedagógico para alcance da 
aprendizagem, bem como as teorias educacionais e práticas aplicadas ao ensino em saúde. 

• Avaliar e propor estratégias de ensino aprendizagem. 

• Utilizar os instrumentos de avaliação de competência. 

• Identificar ações de aprendizagem no serviço. 

• Planejar, executar e avaliar ações educativas adequadas ao desenvolvimento de 
aprendizagens significativas. 

1. CARACTERIZAÇÃO 

2. EMENTA 

3. OBJETIVOS 

4. COMPETÊNCIAS, HABILIDADES E ATITUDES 
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• Utilizar a IA na educação enquanto ferramenta para fortalecer o ensino e a aprendizagem. 

• Compreender os desafios para o ensino em saúde a pessoas com necessidades especificas, 
bem como, planejar, executar e avaliar estratégias de ensino para formação destas.  

 

 
 

• Práticas Pedagógicas em Saúde: contextualização histórica da formação em saúde e os 
desafios para a formação na pós-graduação. 

• Abordagens do processo pedagógico: diferentes formas de analisar e promover o processo 
de formação do estudante. 

• Teorias educacionais e práticas aplicadas ao ensino em saúde. 

• Aplicação das teorias de aprendizagem à prática do cuidado em saúde. 

• Aprendizagem significativa no contexto da saúde. 

• Determinantes da aprendizagem. 

• Estágios de desenvolvimento do aprendiz. 

• Gestão escolar na formação de professores. 

• Plano de aula: ferramenta na prática pedagógica. 

• Estratégias de ensino e aprendizagem. 

• Metodologias ativas no ensino de saúde. 

• Avaliação da Educação para a saúde. 

• As Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICS) aplicadas ao ensino em saúde. 

• Inteligência Artificial na educação em Saúde – das teorias aos aspectos éticos que guiam o 

papel do educador e a autonomia do aluno. 

• Formação em saúde para pessoas com necessidades específicas. 

 

 

Trata-se de uma proposta pedagógica com abordagem construtivista, na qual o aluno fará parte 
do processo formativo não somente com uma participação passiva, pois, será suscitado ativamente 
a formular opiniões, ideias, conceitos e definições, bem como apresentá-los e discuti- los à luz de 
referenciais teóricos que embasem a futura ação docente que mestres e doutores exercerão. Dessa 
forma, para alcance das competências, habilidades e valores almejados na formação em nível de 
curso Stricto Sensu serão utilizados recursos cognitivos e afetivos por meio das mais diversas 
estratégias mediadas pelos professores responsáveis. Utilizar-se-á recursos como videoaula, aula 
expositiva, roda de discussâo, vídeo, fóruns, chats, wiki, podcast, infográficos, história em 
quadrinhos entre outros recursos tecnológicos. Ao final de cada temática uma dupla ou trio ficará 
responsável por fazer uma síntese e postar ao grupo até 1h antes do início da próxima temática (a 
forma de apresentação será livre entre os recursos tecnológicos disponíveis, contudo não poderá 
se repetir ao longo das temáticas). 

 

 

A avaliação consiste num processo de crescimento contínuo do aluno durante o decorrer da 

disciplina, que pode envolver trabalhos individuais e em grupos, avaliações escritas, pesquisas 

bibliográficas e participação efetiva nas atividades, análises críticas de textos, entre outros. A 

avaliação formativa será realizada pela Participação (envolvimento nos trabalhos individuais e em 

grupos + análise crítica de textos) (10%) e pelos 3 momentos de avaliação formal (entrega e/ou 

apresentação de materiais - Síncronas e assíncronas) e avaliação dos materiais (autoavaliação, 

avaliação por pares e feedback) (30% cada). 

5. CONTEÚDOS 

6. MÉTODO 

7. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

8. REFERÊNCIAS 
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Número 
de 

encontros 

Data Conteúdo Professor 

1. 25/03 Abertura da disciplina: apresentação do programa, avaliação 
e cronograma de atividades. Pactuações    com os alunos. 

 
Práticas Pedagógicas em Saúde: contextualização histórica 
da formação em saúde e os desafios para a formação na pós-
graduação. 

Abordagens do processo pedagógico: diferentes formas de 
analisar e promover o processo de formação do estudante. 

Profa. Isabelle 
Campos 

2. 01/04 Teorias educacionais e práticas utilizadas para o ensino  na 
saúde. 

Profa. Isabelle 
Campos 

3. 08/04 Determinantes da aprendizagem.  
Estágios de desenvolvimento do aprendiz. 

Aprendizagem significativa no contexto da saúde. 

Profa. Isabelle 
Campos 

4. e 5. 15/04 e 
22/04 

Atividade Avaliativa 1 Profa. Isabelle 
Campos e 

Profa. Kátia 

6. 16/04 Gestão escolar na formação de professores. 
Plano de ensino: planejamento dos componentes    
curriculares. 

Plano de aula: ferramenta para a prática pedagógica. 

Profa. Isabelle 
Campos e 

Profa. Kátia 

7. 29/04 Estratégias de ensino e aprendizagem. Metodologias ativas 
para o ensino na saúde. 

Profa. Isabelle 
Campos e 

Profa. Kátia 

8. 30/04 Avaliação da Educação nos cursos da área da saúde. Profa. Isabelle 
Campos e 

Profa. Kátia 

9. 06/05 Atividade Avaliativa 2 Profa. Isabelle 
Campos e 

Profa. Kátia 

10. 13/05 As Tecnologias da Informação e da Comunicação  (TICS) 
utilizadas no ensino em saúde. 

Profa. Isabelle 
Campos e 

Profa. Kátia 

11. 20/05 Inteligência Artificial na educação em Saúde – das teorias aos 
aspectos éticos que guiam o papel do educador e a autonomia 
do aluno 

Profa. Isabelle 
Campos e 

Profa. Kátia 

12. 27/05 Formação em saúde para pessoas com necessidades 

específicas. 
 

Profa. Isabelle 
Campos e 

Profa. Kátia 

13. 03/06 Docência Assistida: regulamentação, plano de 
atividades e relatório final 

Profa. Isabelle 
Campos e 

Profa. Kátia 

14. 10/06 Atividade Avaliativa 3  Profa. Isabelle 
Campos e 

Profa. Kátia 

15. 17/06 Atividade Avaliativa 3  
Avaliação da disciplina. Encerramento. 

Profa. Isabelle 
Campos e 

Profa. Kátia 

 

9. CRONOGRAMA 
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